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			Prefácio


			




			Um Herege: Marco Lucchesi 


			



			É provável que as heresias surjam no momento em que os dogmas não gozam mais de prestígio suficiente para enfrentar todas as questões levantadas pelos mais argutos de seus adeptos. Descontentes com as respostas canônicas que conseguem obter no interior do sistema, eles acabam por produzir uma brecha em sua carapaça teórica, rejeitando a mera invocação da revelação e decidindo abraçar as soluções que lhes pareçam racionais. Acreditando mais neles mesmos e na sua capacidade intelectual de propor soluções coerentes, decidem rechaçar a verdade proposta pela tradição e erigir uma outra teoria de mundo, cuja blindagem resista com mais eficiência a argumentos contrários ou a ataques excêntricos. Perseguidos e vaiados, considerados verdadeiras ferramentas do demônio, eles pagam caro pela crença cega no poder do pensamento de decifrar todos os grandes enigmas. É só mais tarde que seguem eventuais canonizações, honras e prêmios, e uma santificação tornada quase obrigatória.


			Marco Lucchesi é um espírito da categoria dos hereges. Vem guerreando contra as fórmulas ideológicas sempre prontas a engoli-lo, recusando teimosamente suas intenções totalizadoras, sua fé irracional em terem descoberto a verdade última, verdade essa capaz de pôr fim à história. Ele tem procurado sempre ser desatual, ou seja, manter-se à distância dos caprichos e da tirania da moda, pensar com perseverança à sua própria maneira, sem que os aplausos ou as vaias da plateia influenciem de alguma maneira as suas preocupações. Filho de imigrante, acostumado desde pequeno ao trabalho manual e à fascinante realidade da matéria, ele tem-se mantido sempre longe da afetação dos intelectuais com pretensão de superioridade, preferindo manter límpida sua visão, para além do filtro das teorias ou do canibalismo dos conceitos, de modo a estar todo tempo preparado para abranger, sem distorções, a complexidade e a beleza do mundo. Prefere permanecer à sombra justamente para não se ver obrigado a aceitar nenhum tipo de compromisso, para poder permitir o desenvolvimento orgânico do próprio pensamento, que trilha por um dos mais originais caminhos de investigação da realidade das últimas décadas. Finalmente, assim como quase sempre acontece com os grandes hereges, o valor de sua obra não pôde mais ser negada, e o Sistema se preparou para o receber, abrindo-lhe plenamente os portões da honra. Tornou-se membro da Academia Brasileira de Letras e, em seguida, seu presidente; foi convidado para conferenciar nas mais prestigiosas instituições do mundo, seus livros foram traduzidos em inúmeros idiomas. Apesar disso tudo, Marco Lucchesi não mudou, não aceitou suspender sua independência de espírito, permanecendo a mesma figura rebelde, escritor iconoclasta de classificação impossível.


			O método de Marco Lucchesi é detetivístico. Utiliza resultados recentes das ciências, textos esquecidos de grandes autores clássicos ou obscuros, bem como o imenso tesouro de seus conhecimentos de poliglota a fim de reconstruir a verdadeira trajetória de uma questão cuja solução ele mesmo dará. Como um mestre do suspense, ele propõe pistas falsas ou digressões astutas para desviar a atenção do leitor e assim lhe oferecer a solução mais inesperada. Toda a história da cultura parece sempre se mobilizar em prol de suas hipóteses, uma história lida em diagonal e remodelada pela inventividade luxuriante de suas capacidades combinatórias. Nada é casual ou desprovido de importância. Tudo é sinal, e basta um pouco de conhecimento hermenêutico para que o sentido se deixe flagrar, para que as aparentes anomalias da natureza se revelem coerentes, reconstituindo a profunda simplicidade do todo e a sutileza dos detalhes quase imperceptíveis. Para isso, podemos partir dos poemas de Attar ou dos romances de Clarice Lispector, da explosão de um foguete ou da anatomia de um computador. Não precisamos da arrogância do sábio para compreender o mundo; por outro lado, é absolutamente necessária a capacidade de decifrar o lado oculto das coisas, de lidar habilmente com as mais insólitas ideias, de romper a paralisia dos conceitos e lhes infundir mais plasticidade. Rigidez é uma prova de inépcia, testemunho eloquente de estagnação, sinal de triunfo da morte. Ela precisa ser ultrapassada pela efervescência da criação, única força capaz de delimitar a distinção entre bem e mal.


			Valéry propunha a seguinte visão sobre os grandes espíritos: “Devenir [grand homme] ce n’est que dresser les gens à aimer tout ce qui vient de vous; à le désirer. – On les habitue à son moi comme à une nourriture, et ils le lèchent dans la main. Mais il y a donc deux sortes de grands hommes: - les uns, qui donnent aux gens ce qui plaît aux gens; les autres, qui leur aprennent à manger ce qu’ils n’aiment pas”. Os admiradores de Marco Lucchesi bem sabem que ele faz parte do segundo grupo.           


			                                                                             


			Ciprian Vălcan


			Tradução de Fernando Klabin
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			Ein Sturm weht vom Paradiese


			Walter Benjamin


		


	

		

			Prólogo


			




			Uma trindade em ruínas: Trívia, Arena, Vestígios. Apadrinhada com o subtítulo: diário filosófico, de abordagem incidental e fragmentária. 


			Não busca o todo nem pretende fazê-lo. Antes, reflete um basso ostinato. Folhas de cadernos esquecidos, datados ou não, que, a certa altura, deixaram de fazer sentido. Sobrevivem, espaçados. 


			Retratos fora do álbum. Pão partido em pequeninos, para usar o título de Manuel Bernardes. Física das partículas. Asteroides entre Marte e Júpiter.  Paisagem lunar.


			Nenhum lugar vazio: e trânsito. Espelho partido em mil pedaços, que me desvela, irregular. 


			




			Dedico Paisagem lunar a Ana Maria Haddad


			e à memória de Ubiratan d’Ambrósio.


			



			M.L.
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Descrição gerada automaticamente]


		


	

		

			1. 


ELOGIO DO FRAGMENTO


		


	

		

			.


			O todo não me atrai. Apenas o estilhaço, dentro do qual desponta a pulsação do cosmos.


			*


			Vencida a memória da ferida, o fragmento é apenas cicatriz.


			*


			Não conhece descanso, nem admite o sono das mônadas.  Com a fronte banhada de orvalho, a insônia é seu estatuto.


			*


			Um fragmento abre-se a mundos que não dialogam: sonhos esparsos, gênios malignos.


			*


			Rompe o silêncio e morre no silêncio: como um raio, no coração da madrugada, iluminando as cercanias, para naufragar depois na escuridão.


			*


			O fragmento suscita um duro black out. Provável sismo de crescente magnitude.


			*


			O descontínuo: falha geológica irreparável, cuja superfície não esconde as semoventes placas de fogo.


			*


			Dá cordas vocais a quem perdeu a linha de canto. Produz um coro transversal de vozes dissonantes.


			*


			A insubmissão constitui a primeira credencial do fragmento.


			*


			O fragmento se divide em muitas partes, cada uma delas espelhada, a refletir, imponderável, a utopia do Todo, pelo qual suspiram as partes.


			*


			A luz da lâmina diz mais que as virtudes do corte.


			*


			Dois fragmentos clareiam zonas intangíveis. Próximos. Distantes. Castor e Pólux na Constelação de Gêmeos.


			*


			O fragmento repele a lógica do excesso. Repousa, ativo, nas artérias da síntese.


			*


			Um escrutínio? Todo fragmento produz um grau de iluminação.


			*


			Cresce para dentro de si, poço claro de água fresca.


			*


			E, no entanto, o fragmento admite conteúdos latentes, área sutil de expansão, moto contínuo que não conhece fim, quando a brevidade tensiona um arco de expansiva ressonância.


			*


			Fragmento: utensílio de paz ou de guerra?


			*


			Sinal de calma após a tempestade. Desponta em céu azul, inabordável.


			*


			Uma porosa superfície se desvela, sob as camadas ilusórias do contínuo.


			*


			As partes infringentes se rebelam contra o silêncio da estrutura.


			*


			A interjeição é a mãe dos fragmentos. Seu horizonte, impulsivo e arrebatado.


			*


			A demorada solidão estrutural. E a comunhão entre conjuntos arredios.


			*


			Fragmento: apartada conjunção de geometrias.


			*


			Rota de fuga, o fragmento. Disperso na moldura e foragido.


			*


			Incômodo grafite na di-stância.


			*


			Não mais a enciclopédia universal de Leibniz, mas a herança de verbetes náufragos.


			*


			Constelação de ideias e arquipélagos: suspensos em estado larval.


			*


			A incompletude e a sinergia das potências.


			*


			A soma de estilhaços não perfaz um sistema. Clareia sequências aditivas, ambíguas, descentradas.


			*


			O fragmento vive da precisão do corte. O corpo em estado de sítio e avesso ao contínuo abstrato.


			*


			Tudo é fragmento. Ora, exposto em carne viva, ora trajando uma plumagem sistêmica e estrutural.


		


	

		

			2. 


CÍRCULO DO SONO


		


	

		

			.


			Sono: breve gestão entre guerras, içada a bandeira da paz.


			*


			Como um tapete persa, em Shiraz: sono e vigília, verso e anverso. Kilim.


			*


			Frágil membrana a dividir a consciência e seu contrário. Um rapto mercurial e intermitente.


			*


			Nenhuma reivindicação de território. No man’s land.


			*


			Dormir enquanto negação do real e do mundo. O “negativo alucinatório” de Ferenczi.


			*


			O país do sono, livre de atividade onírica, redundaria na aniquilação do sujeito, regresso ao Uno, mero capítulo da protologia de Plotino.


			*


			Passagem da potência ao ato. Talvez puro acidente.


			*


			Passamos metade da vida, segundo Freud, no seio materno, adormecidos.


			*


			O sono: regressão talássica, ainda com Ferenczi, inscrição filogenética que confunde o sono e o coito.


			*


			Conciliação de opostos, pequena morte, um ato de perdão irrefutável.


			*


			Passagem do tempo cronológico ao tempo aion. Contrato de adesão ao mar placentário´, em águas sagradas, lustrais.


			*


			Si vis pacem, para somnium.


			*


			O ato de dormir: desmundo. Nolutas sem representação: porque māyā e sono mutuamente se convertem.


			*


			Cessa o princípio de não contradição. Desaparecem A e B.


			*


			O estado de vigília é um arquipélago mal disfarçado, buscando inesgotável solução de continuidade.


			*


			Inesgotável?


			*


			Para Bergson, sensações visivas internas. No invólucro do sono: fosfenos precedem o ato de dormir.


			*


			Uma questão termodinâmica em Descartes: a glândula pineal e os vapores do sono.


			*


			Os mistérios de Elêusis guardados no sono. Viagem através do Livro dos mortos.


			*


			Definição do Todo Diferente.


			*


			O sono químico, induzido, última concordata para não incorrer na insolvência da vigília.


			*


			Para Hume, ao remover toda a percepção, o self desaparece por completo e deixa finalmente de existir.


			*


			Idempotentes: a suspensão do ego e a consciência da subjetividade.


			*


			Como saber, perguntam os filósofos, a fronteira aleatória, a membrana delicada que divide o sono do real?


			*


			Descida ao abismo de Swedenborg, no Livro dos sonhos: sem chave e sem destino.


			*


			Conquista da afasia plena, curto-circuito, plenitude de nada. O não ser antes da fase REM.


			*


			Memória da espécie, filogênese: as assembleias de sono entre os primatas. Imemoriais.


			*


			Miragem suspensa. Sono e torpor. A consciência como ponto ômega.


		


	

		

			3. 


VIGÍLIA PROVISÓRIA


		


	

		

			.


			Insônia como antítese do sono? Relacional. Negativa. Um déficit. E a invasão de um vago território.


			*


			A intermitência da insônia contra o estado coalescente do sono. O regresso ao útero não coincide com a idade dos deuses.


			*


			A insônia se sacia da ira de Aquiles e da mágoa de Penélope. Desterro do sono: escura transição, ferida exposta que faz de todos bárbaros.


			*


			Imagens úmidas de sono, hídricas, marinhas: sensíveis ao mundo espesso, às correntes abissais. A insônia rompe um processo de abandono e infinição.


			*


			Uma neblina branca ilimitada, sem Diadorim.


			*


			A memória pura de Bergson precede a imagética dos sonhos. O vento da vigília aquece o antigo território, cujas árvores não mudam com o passar das estações.


			*


			Alguns sonhos revelam-se mais definidos que tantas imagens colhidas pelo olhar à luz do dia.


			*


			Mal reconheço a fronteira do sono e da vigília. Eis o motivo pelo qual o argumento do sonho de Descartes parece tão fascinante.


			*


			Trânsfuga de sonhos ferozes, o estado de vigília. Áspero deserto, onde se morre de imoderada vertigem.
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